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Desde a reforma psiquiátrica o tratamento de pessoas com transtornos passou a possuir um 
conceito multidisciplinar. A partir dessa mudança profissões como a fonoaudiologia tem atuado 
nessa área. No entanto, o conhecimento que temos sobre o modo como se dá essa atuação 
ainda é escasso na literatura científica. O objetivo deste trabalho é conhecer o papel do 
fonoaudiólogo na atuação com esses pacientes. Trata-se de um estudo quantitativo descritivo e 
para a coleta de dados foi elaborado um questionário semiestruturado, que foi respondido por 
fonoaudiólogos por meio de uma página na internet ou presencialmente. Respostas de 
fonoaudiólogos formados de 1977 a 2010 mostraram que 72,4% não tiveram qualquer aula ou 
curso voltados à saúde mental. A quantidade de sujeitos que diz já ter tido experiência com 
pacientes diagnosticados com transtornos psíquicos constitui 58,6%, e 79,4% desses 
atendimentos envolvia a área da linguagem. Nos relatos dos entrevistados pudemos perceber 
que a maior parte dos sujeitos que atuaram com pacientes psiquiátricos fez algum 
aprimoramento independente a fim de preparar-se para os atendimentos. Em relação à 
percepção que tem sobre a atuação do fonoaudiólogo na saúde mental, acham a área 
relevante, porem ressaltam a falta de conhecimento e estudos sobre o tema. Concluímos que 
apesar do tema fazer parte do campo da atuação do fonoaudiólogo a maioria relata não ter tido 
qualquer formação sobre o tema sendo importante a realização de novos estudos que possam 
contribuir para a atuação deste profissional na interface com a saúde mental.  
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